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INTRODUÇÃO

            Os hábitats naturais sofrem grande perda quanto a biodiversidade devido a alterações na paisagem como desmatamento, fragmentação e 
homogeneização causadas pela expansão agrícola (Firbank et al. 2008). Como consequência da perda de biodiversidade, os serviços ecossistêmicos 
provenientes das interações ecológicas também são afetados, principalmente os prestados pelos insetos, como polinização, controle natural de 
pragas e dispersão de sementes (Cramer et al. 2007). 

            Como alternativa para produção de alimento sustentável surgiu a produção orgânica e a agroecologia, que buscam soluções considerando a 
biodiversidade acima e abaixo do solo (FAO, 2017). Inserido nas práticas agroecológicas destaca-se o Sistema Agroflorestal (SAFs), onde é 
utilizado plantas perenes lenhosas e nativas junto ao cultivo e/ou criação de animais na mesma unidade (Nair, 1993).

            O Sistema Agroflorestal mantem a heterogeneidade do hábitat natural preservando assim as interações ecológicas como visto em Perfecto et. 
al (2014). Essas interações podem ser realizadas pelas formigas devido a sua forte relação com as angiospermas, porém ainda são poucos os estudos 
para a região Neotropical. As formigas são organismos comumente utilizados em pesquisas agroecológicas, devido a existência de espécies 
predadoras generalistas e especialistas que são sensíveis as mudanças no hábitat, mostrando uma resposta negativa a intensificação da agricultura 
(Philpott & Armbrecht, 2006). Formigas arborícolas fornecem diversos serviços ecossistêmicos em agroecossistemas como a predação de pragas 
(Vandemeer et al 2002).Desse modo, caracteriza-se um ótimo organismo de estudo para verificar como as diferentes práticas agrícolas interferem na 
biodiversidade e nas interações ecológicas.

OBJETIVO

            O presente estudo tem como objetivo medir a frequência de interações entre formigas e plantas em diferentes tipos de cultivos, 
convencionais e agroecológicos, assim como verificar a eficiência do SAF em manter as relações ecológicas entre as formigas e as plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

            As coletas dos dados foram realizadas em seis propriedades rurais do interior de Canguçu, Rio Grande do Sul, Brasil, sendo três 
propriedades com cultivo convencional (utilização de insumos químicos) e três agroecológicas (utilização de unicamente insumos orgânicos) que 
possuem sistema agroflorestal. Foram utilizadas armadilhas do tipo pitfall adaptadas para amostragem arbórea (Ribas et al. 2003), com copos de 
400ml suspensos nas plantas, com isca atrativa feita de sardinha e melOs copos foram presos às árvores utilizando “percevejos”, permanecendo no 
local por 24 horas. Os espécimes foram armazenados em álcool 70º para posterior identificação e morfotipagem.

            As armadilhas foram dispostas em 3 transecções dentro de mata de reserva legal de cada propriedade. Nas propriedades agroecológicas 
foram feitas também três transecções na área de SAF. Cada transecção foi composta de seis armadilhas com um espaçamento de 5 metros entre elas. 
As plantas foram aleatorizadas utilizando o método de ponto quadrante, mantendo um padrão de 1,5m á 4 m de altura e todas plantas arbóreas.

            Para medir a frequência de interações foi utilizada presença ou ausência de formigas nas armadilhas, tendo uma frequência de interação por 
transecção. Foi considerada também a abundância média, assim como número médio de morfotipos por planta para cada transecção. Os dados foram 
analisados através do teste de wilcoxon, utilizando a plataforma R.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

            Após a coleta de dados foram obtidos um total de 2386 indivíduos, sendo 707 indivíduos na mata agroecológica, 839 na mata convencional e 
840 indivíduos no SAF. Foram registradas 20 interações na mata agroecológica assim como na convencional, não apresentando diferença 
significativa (p > 0,05). Já no SAF foram registradas 34 interações diferindo significativamente das outras áreas (p ? 0,05). Não houve diferença na 
abundância média entre as matas de cultivo convencional e agroecológico (p > 0,05). Também não apresentou diferença significativa para os valores 
de morfotipos por planta entre os tratamentos para (p > 0,05).  A frequência de interações se mostrou significativamente diferente entre o SAF e a 
mata agroecológica (p ? 0,05), porém não houve diferença significativa na abundância média (p > 0,05).             A partir dos resultados obtidos 
podemos verificar que o SAF está mantendo uma frequência maior de interações formiga-planta. Isso pode estar relacionado com a diversidade e a 
densidade da vegetação no local que pode representar uma maior disponibilidade de recursos para formigas generalistas como visto em Ribas et al
. 2003.

XIV Congresso de Ecologia

1



            A igualdade nas abundâncias entre as matas de cultivo convencional e agroecológico pode estar sendo influenciada por fatores espaciais em 
escalas maiores que a área local. O tamanho reduzido dos fragmentos remanescentes de floresta nativa pode estar influenciando negativamente a 
riqueza e abundância em ambas as propriedades, excluindo as espécies especialistas e mantendo as generalistas, como mostra que em fragmentos de 
floresta menores que 100 ha são dominados por espécies comuns e invasoras e pobres em espécies raras e endêmicas (Laurance et al. 2006).

CONCLUSÃO
             
A partir desses resultados o SAF se mostrou eficiente na manutenção das relações ecológicas entre formigas e plantas. Estudos utilizando diversidade beta e grupos funcionais devem ser realizados para melhor entender como se sustenta a estrutura da comunidade dos lugares amostrados.
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